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APRESENTAÇÃO 

O E-book Proficiência no Conhecimento Zoológico é uma obra composta de um 
único volume que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos relacionados ao conhecimento zoológico da ictiofauna brasileira. 
Cada capítulo abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, investigações, 
relatos de casos que transitam nas áreas de conhecimentos relacionados a icitiofauna, 
principalmente aos elasmobrânquios e outras espécies de “peixes” de diferentes 
classes, famílias, gêneros e espécies, incluindo os Tardigrados, animais minúsculos e 
cosmopolitas, sendo um grupo pouco divulgado no ensino de zoologia.

Nesta obra, o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara, estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos os 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto biológico e ecológico, correlacionando-os com 
as atividades pesqueiras oceânicas, sejam as esportivas (incluindo aquelas realizadas 
em áreas de conservação) ou econômicas, considerando o tipo de aparelho de pesca 
e o método de pesca.

Abordagens diferenciadas para as mesmas classes ou espécies animais, e ainda 
a biologia de outras espécies, são discutidos nesta obra com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, ligados não só à área zoológica, mas ecológica e 
também a área humana, quando inclui os conhecimentos de pescadores e pescadoras, 
aliando-os à coleta de dados nas diferentes investigações científicas.  Torna-se 
relevante a compilação de diferentes trabalhos sobre pesquisas ictiofaunística através 
de dados coletados em campo, relacionados à captura, tipo de iscas, peso dos animais 
coletados e ainda, a área de esforço de pesca para espécies de crustáceos, utilizando 
redes de arrasto, que acabam por capturar diferentes espécies de eslamobrânquios. 
Como forma de fortalecer o estudo e difundir a importância do equilíbrio no meio 
aquático, como forma de evitar redução no estoque de eslamobrânquios, bem como 
peixes de bico, e ainda acompanhar ocorrência de outras espécies, como o peixe-
largarto, e ainda difundir o estudo os tardigrados, cujas espécies encontradas no Brasil 
são marinhas, e por resistência fantástica, e ainda por se alimentarem de células de 
algas e pequenos invertebrados, possam ter relação com a manutenção da ictiofauna, 
principalmente considerando invasão por invertebrados parasitas.

Deste modo, a obra Proficiência no Conhecimento Zoológico apresenta os 
diferentes objetivos que culminaram nos resultados aqui apresentados, desenvolvidos 
por diferentes pesquisadores, professores e também, estudantes de pós-graduação, 
como forma de enaltecer não apenas a experiência laboratorial, mas também aquela 
coletada em campo, principalmente ao coletar dados diretamente dos pescadores 
em suas incursões pesqueiras. Portanto, utilizar da estrutura da Atena Editora é uma 
oportunidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para os diferentes 
pesquisadores apresentarem seus resultados à sociedade, para que esses dados 
possam servir de orientação e base para novas descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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RESUMO: No Brasil, os primeiros registros 
de torneios da pesca esportiva oceânica, com 
foco na captura dos peixes-de-bico, datam de 
1963. Com intuito de caracterizar esta atividade 
no Estado de São Paulo, analisou-se dados de 
1996 a 2014 de torneios promovidos pelo Yacht 
Club de Ilhabela. Os peixes mais capturados 
foram o agulhão-vela, agulhão-negro e em 

menor quantidade o agulhão-branco. O número 
de peixes marcados e liberados apresentou 
aumento gradativo. A distribuição das espécies 
em relação ao local, mês e horário de captura, 
foram distintas para os agulhões vela e negro, 
corroborando com estudos nos oceanos 
Atlântico e Pacífico. A dinâmica da pesca é 
direcionada para os agulhões vela ou para o 
negro, sendo o agulhão-branco uma espécie 
de captura incidental assessoria. O artigo 
caracterizou de forma abrangente a atividade 
da pesca esportiva oceânica no Estado de 
São Paulo, apontando informações para a 
conservação dos peixes-de-bico, fornecendo 
subsídios para a avaliação de estoque.
PALAVRAS-CHAVE: Agulhão-vela, agulhão-
negro, agulhão-branco, sailfish, marlim-azul, 
marlim-branco.  

DESCRIPTION OF BILLFISH (XIPHIOIDEI, 
ISTIOPHORIDAE) SPORT FISHERY OF SAO 

PAULO STATE, BRAZIL (1996 - 2014)

ABSTRACT: In Brazil, the first records of oceanic 
sport fishing championships, focusing the billfish 
catches dates to 1963. Aiming to describe this 
activity in the State of Sao Paulo, there has been 
analyzed Ilhabela’s Yacht Club’s data from 1996 
to 2014. The most caught fish are the sailfish, 
blue marlin and, in smaller amounts the white 
marlin. The quantity of tagged and released fish 
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has shown gradual increase. The species distribution according to place, month and 
time of the catch were different for the sailfish and blue marlin, what confirming the 
studies in the Atlantic and Pacific Oceans. The dynamics targets these two fishes, what 
makes the white marlin a by-catch. This article described comprehensively the sport 
fishery activity in the State of Sao Paulo, indicating information for billfish conservation, 
and providing subvention to the stock evaluation.
KEYWORDS: Sailfish, blue marlin, white marlin, catch and release, tagging.

1 | 	INTRODUÇÃO

A pesca esportiva oceânica é uma modalidade da pesca de lazer, realizada em 
iates clubes que estabelecem regras e equipes que disputam entre si. É uma atividade 
que ocorre em áreas afastadas da costa, por meio de lanchas de médio e grande 
porte, equipadas com vara e carretilha. As lanchas utilizam atrativos (teaser) e pescam 
com iscas naturais e artificiais, alterando-as conforme a espécie alvo a ser capturada. 
A embarcação fica sempre em movimento com velocidade média entre quatro e oito 
nós, geralmente rebocando na popa da embarcação cinco varas e os demais atrativos, 
numa ação denominada corrico de superfície, simulando um cardume (sardinha, 
pequenos atuns e lulas), atraindo principalmente os peixes-de-bico (Istiophoridae), 
atuns e cavala (Scombridae) e o dourado (Coryphaena hippurus) (AMORIM e 
ARFELLI, 1978; ARFELLI e AMORIM, 1981; PIMENTA et al., 2001; MOURATO et al., 
2009, HOOLIHAN et al. 2011).  

No Brasil, o primeiro registro de torneio de pesca esportiva oceânica foi no ano 
de 1963, promovido pelo Iate Clube do Rio de Janeiro (ICRJ), na cidade do Rio de 
Janeiro, e a partir daí, tal atividade passou a ocorrer ao longo da costa brasileira, 
concentrando-se principalmente nas seguintes cidades: Natal, RN; no arquipélago de 
Fernando de Noronha, PE; Salvador, Comandatuba e Canavieiras, BA; Vitória, ES; 
Rio de Janeiro e Cabo Frio, RJ; Ilhabela, SP e em Florianópolis, SC (AMORIM e 
ARFELLI, 1978; ARFELLI et al. 1994; AMORIM et al., 2011, 2012). Os torneios são 
praticados principalmente nos períodos de primavera e verão, quando a temperatura 
superficial do mar se eleva, atraindo os grandes peixes pelágicos para o período de 
acasalamento e desova, e alimentação. Os peixes-de-bico são o grupo alvo principal 
desta atividade, sendo os mais capturados o agulhão-vela (Istiophorus platypterus), 
o agulhão-negro (Makaira nigricans) e o agulhão-branco (Kajikia albida) (AMORIM e 
SILVA, 2005; MOURATO et al., 2009; MOURATO et al., 2014).

Inicialmente em todos os torneios esportivos do Brasil o embarque dos peixes-
de-bico fazia parte da comprovação da captura. 

Na pesca atuneira, com sede em Santos-Guarujá, SP, foram comercializados 
23.875 agulhões-velas (630,5 t), 243 agulhões-negros (21,9 t), e 97 agulhões-brancos 
(3,4 t) no período de 1969 a 1992, que atuou no sudeste e sul do Brasil (ARFELLI et 
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al., 1994). 
O declínio nas capturas de peixes-de-bico no Oceano Atlântico se mostrou 

evidente, o que levou os pescadores esportivos a aderirem a novas ideias de 
liberação do peixe, demonstrando preocupação e interesse em adotar medidas para 
diminuir este declínio. Por esta razão, no início da década de 1990, pesquisadores 
de instituições públicas e privadas criaram o Projeto Marlim, em parceria com os 
iates clubes, adotaram medidas conservacionistas com o objetivo de estudar os 
aspectos biológicos e pesqueiros, através da marcação e liberação (tag and release) 
e/ou captura e liberação (catch and release) dos peixes-de-bico. Tal técnica tem 
proporcionado um melhor conhecimento de rotas migratórias, taxas de crescimento 
e estimativa dos índices de abundância relativa, através da padronização da captura 
por unidade de esforço (CPUE), buscando a conservação de espécies marinhas e 
tornando a atividade da pesca esportiva sustentável (ARFELLI et al., 1994; AMORIM 
e SILVA, 2005; PIMENTA et al., 2001, 2005; MOURATO et al., 2010; AMORIM et al., 
2012).

A partir da temporada de 1992/93, alguns pescadores esportivos passaram 
a adotar a marcação e liberação dos peixes-de-bico, apoiando com os estudos 
nacionais e com a The Billfish Foudation (TBF), que colaborou com a doação de kits 
e suprimentos para marcação. Os iates clubes passaram a adotar novas regras e 
peso mínimos de captura, com a finalidade de evitar o embarque de todos os peixes 
(AMORIM e ARFELLI, 2001; AMORIM et al., 2012). 

O presente artigo visa caracterizar a modalidade da pesca esportiva oceânica 
bem como a ação de marcação e liberação e/ou captura e liberação de peixes-de-
bico no Estado de São Paulo. Possibilitando assim, adquirir maiores informações do 
número e espécies de peixes-de-bico capturados e marcados, bem como o horário e 
local de captura. Portanto, auxiliando nas estimativas de abundância de estoques, no 
manejo pesqueiro da atividade e na implementação de política pública.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A área de maior ocorrência da atividade da pesca esportiva oceânica do Estado 
de São Paulo ocorre a aproximadamente 90 milhas náuticas da cidade de Ilhabela, SP.

Os dados para o presente trabalho foram obtidos através de arquivos provenientes 
da sala de rádio controle do Yacht Club de Ilhabela-YCI, localizado em Ilhabela, que 
armazenam as informações durante os torneios de pesca esportiva oceânica. Além 
de fichas de controle de marcação fornecidas pela TBF e embarques para registrar a 
atividade. 

A série utilizada corresponde a dois períodos, que possuem informações obtidas 
para cada dia de torneio. O primeiro período corresponde aos anos 1996 a 2012 e 
inclui o número total de peixes-de-bico capturados por espécie, número de peixes 
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marcados e liberados, horário de captura e o georreferenciamento da área de pesca, 
obtidos através de arquivos. O segundo período compreende os anos de 2013 e 2014, 
quando a atividade foi monitorada através de embarques, registrando-se as seguintes 
informações da pescaria dos peixes-de-bico: espécie, data, local da pescaria, peso e 
comprimento estimados, tipo de isca e anzol utilizados e o tempo de briga estimado 
desde o momento em que o peixe é fisgado, até sua aproximação com a embarcação, 
precedendo quando possível sua marcação e liberação.

Todos os torneios ocorreram nas estações quentes, ou seja, na primavera e verão, 
momento em que o horário de verão brasileiro está vigente, havendo o adiantamento 
em uma hora do horário regular. O que faz com que as informações de tempo de 
captura fossem convertidas para o horário regular (Brasília) para a análise deste 
trabalho, além de serem analisadas através de classes de hora (7h00 – 7h59 equivale 
à classe de hora das 7h00). 

3 | 	RESULTADOS

A pesca esportiva oceânica do Estado de São Paulo ocorre a aproximadamente 90 
milhas náuticas, sediados no Yacht Club de Ilhabela (YCI), Ilhabela, SP concentrando-
se na área 24º00’S-24º52’S e 44º17’W- 44º58’W. 

Entre os anos de 1996 a 2014 analisou-se a pesca esportiva oceânica com 
dados do YCI, totalizando-se 85 dias de torneios, com média de 13 embarcações por 
dia. Neste período registrou-se 745 peixes-de-bico sendo 431 agulhões-velas, 267 
agulhões-negros e 47 agulhões-brancos, representando respectivamente 58%, 36% 
e 6% das capturas. 

Do total de peixes capturados, 342 peixes-de-bico possuem registro de marcação 
e liberação, sendo 220 agulhões-vela (64%), 103 agulhões-negro (30%) e somente 
19 agulhões-brancos (6%) (Figura 1). Os primeiros registros de peixes marcados e 
liberados foram pouco expressivos, representando menos da metade dos indivíduos 
capturados. Porém, a partir de 2000 essa situação foi aumentando gradativamente 
chegando a mais da metade dos peixes capturados. Entre os anos de 2005 e 2010 o 
YCI não realizou torneios de pesca, entretanto a partir de 2011 a prática de liberação 
tornou-se obrigatória e com incentivo de realizar marcações, fazendo com que mais da 
metade dos peixes fossem marcados e liberados (Figura 2). 
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Figura 1. Relação do número de peixes-de-bico por espécie capturados (preto) e marcados 
(cinza), baseado nos dados do Yacht Club de Ilhabela, São Paulo, no período de 1996 a 2014.

Figura 2. Relação anual do número de peixes-de-bico capturados (preto) e marcados (cinza), 
baseado nos dados do Yacht Club de Ilhabela, São Paulo, no período de 1996 a 2014.

O mapeamento em relação à distribuição dos peixes-de-bico capturados (Figura 
3) aponta que o agulhão-vela ocorreu preferencialmente em uma área menos profunda 
(24º24’S–44º37’W) comparados com o agulhão-negro (24º24’S–43º37’W), que possui 
registros de capturas em áreas com profundidade mais elevada. O agulhão-branco 
apresentou poucos registros, sendo insufi ciente para delimitar uma área com maior 
incidência desta espécie.
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Figura 3. Dados de captura dos agulhões vela, negro e branco, provenientes da pesca esportiva 
oceânica, do Yacht Club de Ilhabela, no período de 1996 a 2014. No bloco 1, área mais costeira 

visualiza-se uma maior concentração do agulhão-vela e no bloco 2, área mais profunda 
observa-se um maior número de agulhões negro e branco e mais homogêneo de espécies de 

peixes-de-bico capturadas. 

A atividade é exercida no período de primavera e verão, entre os meses de 
outubro a fevereiro. Porém, cada espécie de peixe-de-bico apresenta picos de captura 
em determinados meses. Para o agulhão-vela o ápice das capturas se estabeleceu 
no mês de dezembro com 159 peixes e para os agulhões negro e branco as maiores 
capturas foram registradas no mês de novembro com 124 e 18 peixes, respectivamente 
(Figura 4).
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Figura 4. Distribuição mensal de peixes-de-bico capturados nos torneios de pesca esportiva 
oceânica do Yacht Club de Ilhabela, São Paulo, no período de 1996 a 2014: agulhão-vela (azul), 

agulhão-negro (vermelho) e agulhão-branco (verde). 

O horário das capturas dos peixes é analisado conforme o início e o fi nal do 
torneio. Habitualmente, tal atividade tem início às 7h e término previsto às 15:30h, 
no entanto, se for um agulhão-negro o pescado pode fi car até as 16:30h (horário de 
Brasília). O agulhão-vela foi mais fi sgado entre 10h00 até 13h00, sendo a classe de 
hora com maior incidência às 10h00. O agulhão-negro possui maiores índices entre 
11h00 até 14h00, e a classe de horas de maior captura foi às 14h00 (Figura 5). Os 
registros para o agulhão-branco foram escassos, não permitindo conclusões nessa 
observação.

Figura 5. Horário de captura de agulhões vela (preto) e negro (cinza), baseado nos dados 
provenientes da pesca esportiva oceânica do Yacht Club de Ilhabela, São Paulo, no período de 

1996 a 2014. 
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O peso médio estimado durante o período de 2013 e 2014 de maior ocorrência 
para o agulhão-vela foi entre 26 a 30 kg (Figura 6) e para o agulhão-negro entre as 
classes de 71 a 80 k (preto)g e entre 91 a 100 kg (Figura 7). 

Com relação ao tempo de briga o agulhão-vela, que é uma espécie de menor 
porte, apresenta um tempo médio de briga estimado de 15 minutos e o agulhão-negro, 
de 40 minutos.

Figura 6. Distribuição de classes de peso estimado do agulhão-vela, baseado nos dados da 
pesca esportiva oceânica do Yacht Club de Ilhabela, São Paulo, no período de 2013 e 2014.

Figura 7. Distribuição de classes de peso estimado do agulhão-negro, baseado nos dados da 
pesca esportiva oceânica do Yacht Club de Ilhabela, São Paulo, no período de 2013 e 2014.

Quanto à caracterização da atividade da pesca esportiva oceânica, ela apresenta 
duas maneiras distintas de realização, levando em consideração a espécie-alvo a ser 
capturada, sendo esta bem defi nida e direcionada exclusivamente para o agulhão-
vela ou para o agulhão-negro. Neste caso o agulhão-branco torna-se uma captura 
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incidental, e que pode ser capturado nos dois casos. Para as duas modalidades, 
a embarcação realiza o corrico de superfície, arrastando em média cinco varas de 
aproximadamente 1,80 m equipadas com molinete carregado com cerca de 500 metros 
de linha multifilamento, além dos anzóis e iscas. Para o agulhão-vela, usualmente é 
utilizada a isca natural com peixe morto, sendo a agulhinha, farnangaio (Hemiramphus 
brasiliensis) a mais comum. A capacidade de resistência da linha é de 50 libras e 
a velocidade média da embarcação é de aproximadamente quatro nós, de maneira 
que as iscas permaneçam dentro da água e se mantenham a mais intacta possível. 
Na modalidade com foco na captura do agulhão-negro sofre algumas alterações. 
Desta maneira, a isca mais usual é a artificial que simula uma lula. A capacidade de 
resistência da linha varia em média de 80 a 120 libras com uma velocidade média da 
embarcação de aproximadamente oito nós. 

Analisando os tipos de isca e anzol utilizados no período de 2013 e 2014, pode-
se observar uma predominância nas capturas com isca natural de agulhões-velas com 
27 indivíduos. E com a isca artificial o agulhão-negro com 53 peixes. O tipo de anzol 
mais utilizado para captura dessas espécies foi o do tipo “J”, com 98 registros para 
apenas quatro de anzóis do tipo circular (Tabela 1).

BAIT HOOK
Artificial Natural “J” Circle

Sailfish 17 27 40 4
Blue Marlin 53 5 58 0

Tabela 1. Relação do tipo de isca e de anzol utilizados na captura de agulhões vela e negro, 
baseado nos dados da pesca esportiva oceânica do Yacht Club de Ilhabela, São Paulo, no 

período de 2013 e 2014.

4 | 	DISCUSSÃO

Em consequência do declínio das espécies de peixes-de-bico e da necessidade 
de maiores informações a respeito da biologia destes peixes, programas de marcação 
foram desenvolvidos, onde pesquisadores e pescadores passaram a atuar em 
conjunto, sendo crescente o número de peixes marcados e liberados nos últimos anos 
(HOLLAND et al., 1998; ORTIZ et al., 2003; AMORIM, et al., 2012). Tal fato também 
pode ser observado no presente trabalho, onde os registros de peixes marcados e 
liberados tem aumentado, principalmente nos anos de 2013 e 2014. Estas informações 
apontam que o interesse dos pescadores esportivos tem mudado, uma vez que muitos 
passaram a adotar medidas voluntárias mais responsáveis visando à conservação do 
recurso. 

Além da tendência do aumento dos programas de marcação, a implementação 
de peso mínimo de captura para o embarque corroborou com a diminuição de 
peixes embarcados. Segundo AMORIM et al. (2012), as primeiras restrições no YCI 
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ocorreram em 1994 perdurando até o ano de 2000, tolerando o embarque de agulhões 
vela e branco com peso superior a 50 kg e agulhões-negro com mais de 150 kg. 
Posteriormente, esta regra mudou e todas as espécies de peixes-de-bico capturadas 
passaram a ser liberadas, independente do peso (AMORIM e ARFELLI, 2001). A 
partir daí o ato da pesca esportiva oceânica tem-se relacionado no aprendizado e 
obtenção de novas experiências nas técnicas da pesca de peixes-de-bico ao invés 
da necessidade de embarcar o peixe fisgado (HOLLAND et al., 1998). Esta tendência 
também é observada nos Estados Unidos por DITTON e FISHER (1990), em todo 
o Atlântico Norte, por ORTIZ et. al. (2003) e em estudos nacionais apontados por 
AMORIM et al. (2011).

Os resultados do presente estudo em relação à distribuição dos peixes 
capturados, apontou uma maior tendência do agulhão-vela ser encontrado em regiões 
mais rasas, porém ocasionalmente, também ocorreram sobre à plataforma continental. 
As capturas de agulhão-negro foram sempre em áreas mais profundas da plataforma 
continental. Segundo NAKAMURA (1985), o agulhão-vela é a espécie que possui 
hábitos menos oceânicos, aproximando-se de regiões costeiras, ilhas e recifes. Sua 
distribuição no oceano Atlântico ocorre principalmente entre 40°N a 40°S, na porção 
oeste, e entre 50°N e 32°S, na porção leste (UEYANAGI et al., 1970; OVCHINNIKOV, 
1971; BEARDSLEY et al., 1975; NAKAMURA, 1985), enquanto o agulhão-negro é uma 
espécie pelágica e habita regiões de maior profundidade, ocorrendo em áreas de 45ºN 
até 50ºS (NAKAMURA, 1985; YANG e GONG, 1988; BRILL et al., 1998). Ressalta-
se que os locais com maiores ocorrências dos peixes-de-bico estão diretamente 
associados com a época do ano e período de reprodução (UEYANAGI et al., 1970; 
NAKAMURA, 1985).

O registro de captura em relação ao mês com maior frequência de ocorrência 
apontou que o agulhão-vela é mais capturado entre os meses de dezembro e janeiro. 
Esta relação também é observada por ARFELLI e AMORIM (1981), analisando dados 
advindos da pesca comercial de espinhel no sudeste e sul do Brasil e em estudos 
mais recentes por PIMENTA et al. (2007) que avaliam os padrões comportamentais do 
agulhão-vela capturado pela frota de pequena escala ao longo das cidades de Cabo 
Frio e Rio de Janeiro e por AMORIM et al. (2009b) observando a pesca esportiva 
oceânica no Rio de Janeiro. Para os agulhões negro e branco o mês com registros de 
maior abundância nas capturas foi em novembro, assim como apontado no estudo de 
ARFELLI e AMORIM (1981). Segundo UEYANAGI et al. (1970), MATHER et al. (1972) 
e AMORIM et al. (1998), em estudos dirigidos para a distribuição de agulhões negros 
e brancos capturados pela frota comercial de espinhel no Brasil, foram registrados 
os maiores índices de captura agrupando-os durante os meses de outubro a janeiro. 
Assim, pode-se afirmar que tanto o local como os meses de maior ocorrência dos 
citados peixes-de-bico, estão diretamente relacionados com o período de migração 
para a reprodução e desova (UEYANAGI et al., 1970; HOOLIHAN et al., 2011; AMORIM 
et al., 2011).
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De acordo com os dados coletados neste estudo, o horário de captura de maior 
incidência para o agulhão-vela foi na classe das 10h00. BEARDSLEY et al. (1975), 
aponta que as maiores capturas de agulhões-vela no Atlântico Norte Ocidental iniciaram 
às 09h00. Contudo, AMORIM e SILVA (2005), analisando a pesca esportiva no Estado 
de São Paulo, durante 1996 a 2004, apresentaram o horário de maior frequência entre 
10h00 e 11h00. No estudo da pesca esportiva de agulhões-vela no estado do Rio de 
Janeiro, entre os anos de 2002 e 2008, AMORIM et al. (2009b), concluíram que as 
maiores capturas ocorreram entre 08h00 e 10h00. No entanto, o horário de captura 
para o agulhão-negro exibiu os maiores registros na classe das 14h00, assim como 
no trabalho de AMORIM et al. (2009c) que analisou o horário de captura do agulhão-
negro, capturados na pesca esportiva no estado do Rio de Janeiro durante 2001 a 
2008. De acordo com a análise de AMORIM e SILVA (2005) apresentou um horário 
preferencial de captura entre às 12h00 e às 14h00.

A biometria de peixes-de-bico capturados é uma importante informação 
a respeito das faixas de tamanho sobre as quais uma modalidade de pesca pode 
atuar (GOODYEAR e AROCHA, 2001). Usualmente são utilizadas informações de 
comprimento e peso, relacionando-se assim o sexo das espécies de peixes-de-bico 
capturadas, uma vez que elas não apresentam dimorfismo sexual (UEYANAGI et 
al., 1970; NAKAMURA, 1985). Um estudo analisando a biologia de agulhões-vela 
capturados na região da Flórida por JOLLEY (1977) evidenciou que existe diferença 
significativa na relação do peso do peixe com a maturidade sexual, na qual as fêmeas 
atingem a maturidade entre os 13 kg a 18 kg, enquanto os machos com apenas 10 
kg. Estudos conduzidos no Pacífico, próximo de Taiwan por CHIANG et al. (2004) e 
no Golfo Pérsico por HOOLIHAN (2006), apresentaram resultados similares, em que 
as fêmeas atingem maiores proporções, em relação aos machos. Assim como em um 
estudo realizado por WILSON et al. (1991), onde foi apontado que agulhões-negro 
capturados nos oceanos Pacífico e Atlântico possuem uma notável diferença em 
relação ao seu tamanho, sendo que exemplares machos atingiram um peso máximo 
de 160 kg, enquanto as fêmeas crescem até pelo menos 540 kg, e apesar desta 
diferença, a idade para ambos os sexos é semelhante. Resultados parecidos também 
foram observados por GOODYEAR e AROCHA (2001) no Atlântico Norte Ocidental. 
Portanto, de acordo com os resultados do presente artigo, sugere-se que as espécies 
capturadas para agulhões velas e negros eram em sua maioria indivíduos maduros e 
em período fértil.

Identificar de maneira adequada às variações no direcionamento da pesca se 
constitui em um fator fundamental para estimativas de estoques pesqueiros, além de 
possibilitar a avaliação do comportamento dos pescadores em função das estratégias 
de pesca empregadas e as espécies-alvo (MAUNDER e PUNT, 2004; HAZIN et al., 
2012). Os resultados do presente estudo revelam que a pesca esportiva oceânica 
de Ilhabela direciona suas capturas para o agulhão-vela e o agulhão-negro, fazendo 
com que a dinâmica da pesca esportiva assuma estratégias e operações distintas 
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(AMORIM et al., 2006).
No Brasil a prática do pesque-e-solte é comum, entretanto o conhecimento técnico 

e científico em relação aos traumas sofridos pelo peixe ainda é incipiente (CHAVES e 
FREIRE, 2012). Estudos recentes indicam que a alteração do tipo de anzol pode afetar 
significativamente nas capturas e traumas associados ao tecido do animal, bem como 
na mortalidade pós-liberação (CRAMER, 2004; HORODYSKY e GRAVES, 2005). Além 
do anzol, a isca utilizada pode ter significativa importância, uma vez que as artificiais 
tendem a se enganchar em regiões superficiais do peixe capturado, enquanto as iscas 
naturais normalmente são ingeridas, resultando na necessidade de um maior tempo 
de remoção da isca, além da suscetibilidade de lesar e/ou se alojar em órgãos vitais, 
tal como o estômago (MUONEKE e CHILDRESS, 1994; COOKE et al., 2001; COOKE 
e SUSKI, 2005). PRINCE et al. (2002) comparou o desempenho dos anzóis circulares 
e do tipo “J”, nas capturas de agulhões vela e negro na pesca esportiva dos Oceanos 
Atlântico e Pacífico e concluiu que o anzol circular apresentou um maior número de 
capturas, bem como um melhor desempenho, causando apenas danos superficiais. 

5 | 	CONCLUSÃO

No período de 1996 a 2014, o programa de liberação e/ou marcação tem sido 
efetivo, tornando crescente com aumento no número de pescadores adeptos a essa 
prática e cooperativos com a pesquisa. 

O agulhão-vela demonstrou ser mais costeiro, capturado principalmente entre os 
meses de dezembro e janeiro, com maior incidência às 10h00. Enquanto o agulhão-
negro ocorre em regiões mais profundas, com maiores capturas em novembro, no 
período da tarde, principalmente às 14h00. O agulhão-branco é uma espécie de 
captura incidental. 

O direcionamento e a dinâmica da pesca também apresentaram distinção, sendo 
as espécies-alvo de captura o agulhão-vela e agulhão-negro. 
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